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RESUMO 
Introdução: A doença de Parkinson é a segunda doença neurodegenerativa que mais 
acomete a população em processo de envelhecimento, sendo mais frequentes no 
sexo masculino, considerada uma das principais causas de incapacidade nos idosos. 
Esta patologia é caracterizada por alterações motoras incluindo o tremor em repouso, 
bradicinesia, rigidez muscular e disfunções posturais, além de apresentar sintomas 
não motores como disfunções neuropsíquicas, disfunções sensórias e cognitivas, 
depressão, dificuldade no raciocínio, entre outras. Com isso, o desempenho 
ocupacional nas atividades cotidianas do idoso pode ser prejudicado, necessitando 
assistência especializada, incluindo do Terapeuta Ocupacional. De forma geral, o 
Terapeuta Ocupacional visa minimizar sinais e sintomas da doença, tratando déficits 
no desempenho das atividades de vida diária e outras atividades significativas, além 
também de contribuir para ampliação da participação social, autoconfiança, 
autonomia e independência, com intuito de melhorar a qualidade de vida e o 
desempenho ocupacional do idoso. Assim, este trabalho tem como objetivo 
compreender as técnicas e benefícios das intervenções terapêutica ocupacional para 
o favorecimento da independência funcional e qualidade de vida em idosos com 
doença de Parkinson. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura com os 
seguintes descritores pesquisados: “Terapia Ocupacional”, “Qualidade de vida” e 
“Doença de Parkinson”, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo as bases de 
dados SCIELO, MEDLINE e LILACS. Conforme os critérios de inclusão e exclusão, 
foram inclusos no estudo artigos sobre técnicas e benefícios da Terapia Ocupacional 
para o desempenho funcional e qualidade de vida de idosos com Parkinson entre os 
anos de 2007 a 2019 e exclusos artigos que não estavam disponíveis e que não se 
relacionavam com o foco do trabalho. Resultados/discussão: Foram encontrados 30 
artigos na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), destes foram excluídos 21 e 
selecionados 9 artigos, conforme os critérios de inclusão e exclusão.Com objetivo de 
analisar as técnicas e benefícios das intervenções terapêutica ocupacional para 
melhorar o desempenho funcional e qualidade de vida de idosos com doença de 
Parkinson, dessa forma o Terapeuta Ocupacional atua buscando atender as metas de 
reabilitação pessoal, atividade e participação do sujeito, com finalidade de favorecer o 
máximo de independência funcional possível. Com isso, o profissional indica técnicas 
para facilitar a realização das tarefas diárias, que incluem o treino motor e de 
destreza, técnicas de relaxamento e respiração, estimulação precepto-cognitva, 
mudanças ambientais, organização de moveis, propõe métodos que simplifiquem a 
realização das tarefas diárias, como também ações voltadas para minimizar a 
insegurança trazida pela doença, estimulando o envolvimento do idoso em atividades 
significativas. Ademais, o terapeuta contribui também no autocontrole, satisfação, 
autoeficácia, autoestima, intervindo para redução dos efeitos de doenças associada à 
doença de Parkinson, como a demência e a depressão. Conclusão: Assim, a atuação 
da Terapia Ocupacional, busca minimizar os impactos decorrentes da progressão da 
doença, orientando os familiares e cuidadores, sobre os procedimentos realizados e 
sobre a evolução da doença durante os anos. Também busca promover a redução 
das perdas funcionais, com intuito na independência nas atividades de vida diária e 
em atividades do cotidiano. Além disso, contribui nos aspectos emocionais, sócias e 
comportamentais, melhorando a autoestima, independência social, valorizando 
características pessoais e potencialidades do mesmo, com foco no bem estar dos 
idosos e seus cuidadores, influênciando positivamente na qualidade de vida destes. 
Entretanto, nota-se que são escassos estudos sobre o tema, demonstrando uma 
necessidade de mais estudos e publicações sobre a temática. 
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